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1. A investigação: de projeto em projeto
A investigação em curso – PROWORK: Projetificação do tra-
balho: modelos de organização em rede nas sociedades capitalistas 
contemporâneas1 – resulta de algumas das inquietações que têm 
percorrido a minha carreira como investigadora. 
Desde a minha licenciatura em sociologia que os mundos do 
trabalho têm sido o campo privilegiado da minha investigação. 
Debrucei-me sobre as transformações da classe operária em 
Portugal, a análise das mudanças nos modelos de organiza-
ção do trabalho, etc. Recentemente, emergiu a importância e 
urgência, no quadro da análise de variadas e novas formas de 
proletarização e precarização do trabalho, de me deter sobre a 
projetificação do trabalho, isto é, a generalização crescente do 
trabalho por projeto, entendido como uma atividade com um 
período temporalmente delimitado e em função do qual se 
estruturam dimensões várias, tais como a divisão do trabalho, 
a estrutura hierárquica, os espaços e tempos de trabalho, etc. 
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Mais ainda quando, como investigado-
ra, vivencio desde sempre a configura-
ção projetual do trabalho científico, e, 
logo, a dificuldade em assegurar pro-
gramas de investigação dilatados no 
tempo e, consequentemente, a impos-
sibilidade de assegurar a continuidade 
de uma equipa de cientistas focados na 
construção de conhecimento científico 
alimentado por cumplicidades teóri-
cas, metodológicas, mas, também, por 
afinidades eletivas, brilhantemente ro-
manceadas por Goethe.2 
A minha experiência da projetificação 
na investigação, ainda assim, assenta 
numa carreira académica pautada pela 
estabilidade, mas acompanho trajetó-
rias de jovens investigadores e investi-
gadoras instáveis e incertas. 
Estas são algumas das sementes des-
ta investigação (e não do projeto de 
investigação, assumindo uma atitude 
intencional de crítica à projectificação 
do trabalho).

Acresce ainda, uma nota relativa uma 
investigação anterior, dedicada às rela-
ções ciência-indústria,3 em que o tra-
balho, nas atividades de investigação 
e desenvolvimento das empresas, se 
configura por projeto, porque sujeitas, 
nomeadamente, a financiamentos ex-
ternos às empresas, à apresentação 
de deliverables, ao cumprimento de 
milestones e à assunção de responsa-
bilidades pela coordenação de work-
packages. E esta evidência plasmou-se 
na estratégia metodológica, assente no 
acompanhamento de projetos e não 
de atividades de empresas ou institui-
ções de investigação.
O PROWORK configura-se, deste modo, 
como uma investigação que procura 
analisar e refletir sobre configurações 
do trabalho nas economias e socieda-
des contemporâneas.

2. Projetificação do trabalho: 
uma análise premente 
As sociedades e economias capita-
listas contemporâneas têm sofrido 
importantes e significativas transfor-
mações e crises nas últimas décadas, 
com diferentes consequências para os 
mercados de trabalho e para a organi-
zação do trabalho em vários países do 
mundo. Enquanto a literatura científica 
sobre o mercado de trabalho, nomea-
damente sobre os processos de pre-
carização e de flexibilização é extensa 
(Castel, 2009; Kalleberg, 2009), as aná-
lises centradas nos modelos de gestão 
e organização do trabalho e das rela-
ções laborais é mais escassa (Lundin et 
al., 2015). Entre estes modelos, desta-
ca-se o trabalho por projeto. 
Por trabalho por projeto entende-se 
uma estrutura temporária de organi-
zação do trabalho que tem impactos 
específicos nas relações de trabalho 
e nos desempenhos individuais. Em 
alguns sectores económicos e profis-
sões, como a arquitetura e a investi-
gação científica, constitui o principal 
modo histórico de organização do 
trabalho (Boutinet, 1990; Greer et al., 
2019), mas noutras áreas tem sido 
cada vez mais adotado como um me-
canismo para promover modalidades 
de trabalho, relações e espaços de 
trabalho, considerados mais flexíveis 
(Eftaxiopoulos, 2020), ainda que pos-
sam ser rígidos e fortemente hierarqui-
zados, no quadro de um “capitalismo 
corporativo”, em que a “produção é 
amplamente desenvolvida em empre-
sas organizadas de forma “burocrática” 
(Graeber, 2018, p. 190). 

Esta investigação detém-se sobre os 
modos de projetificação (Kuura, 2020; 
Lundin et al., 2015) e a forma como es-
tes se inserem em modalidades reno-
vadas de organização das sociedades 
capitalistas contemporâneas e se têm 
vindo a disseminar por um vasto con-
junto de sectores de atividade econó-
mica e das profissões. 
A disseminação dos projetos como for-
ma de organização do trabalho tem re-
velado a sua eficácia económica e ges-
tionária por diversas razões, tais como: 
o desenvolvimento e a implementação 
de modelos de organização do trabalho 
que associam lógicas de gestão, estilos 
de liderança, procedimentos e estrutu-
ras de relações de trabalho especifica-
mente concebidos para tornar o traba-
lho por projeto eficaz; a disponibilidade 
de recursos digitais e tecnológicos, que 
permitem uma comunicação contínua 
em linha, independentemente da defi-
nição normativa do espaço e do tempo 
(Jensen et al., 2016); a disseminação 
de um discurso sobre os benefícios do 
trabalho flexível e da disponibilidade 
permanente para colaborar (Cicmil et 
al., 2016); o desenvolvimento de ativi-
dades profissionais especificamente de 
dedicadas à gestão e organização de 
projetos, tais como project managers, 
project owners ou project designers. 
Em Portugal, nomeadamente, foi cria-
da, em 1994, a Associação Portugue-
sa de Gestão de Projetos (APOGEP)4, 

1  https://prowork.iscte-iul.pt/
2 Johann Wolfgand von Goethe, 2007 

[1809]. As Afinidades Electivas, 
Relógio de Água.

3 “Desenvolvimento Científico e 
Inovação Empresarial”. Financiado 
pela Fundação para a Ciência e a 
Tecnologia, Referência PTDC/
CS-SOC/114152/2009.

4 https://www.apogep.pt/
5 https://ipma.world/
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que se encontra ligada à Internatio-
nal Project Management Association 
(IPMA)5, o que, na linha da abordagem 
da sociologia das profissões, eviden-
cia um processo de institucionalização 
e delimitação de um domínio profis-
sional e/ou em profissionalização. Tal 
profissionalização, ao invés de assen-
tar num domínio de expertise, assen-
ta num conjunto de skills de cariz ges-
tionário que podem contribuir, para a 
desprofissionalização de domínios exi-
gentes em conhecimentos específicos 
e claramente delimitados.   
O PROWORK está focado num tipo 
específico de projeto: os projetos em 
rede (Lundin et al., 2015), que são, 
por definição, interorganizacionais, em 
setores de atividade económica e/ou 
profissões em que a lógica da projetifi-
cação se tem vindo a intensificar, a sa-
ber: empresas de consultoria e gestão, 
atividades de investigação e desenvol-
vimento realizadas em parceria entre 
universidades e empresas, atividades 
de criação artística e atividades rea-
lizadas no quadro da economia social 
e solidária. A sua seleção radica, igual-
mente, na preocupação em abranger 
os três pilares de sustentação das so-
ciedades e economias capitalistas con-
temporâneas – Estado, sector privado 
e terceiro sector – e as áreas de fron-
teira entre eles. 
A investigação encontra-se, neste mo-
mento, a finalizar o trabalho empírico. 
Destaca-se, desde já, que definir o que 
se entende por projeto é bastante va-
riável em cada um dos estudos de caso 
e coloca desafios vários em termos da 
sua circunscrição teórica e metodológi-
ca. 

3. O projeto como unidade de análise 
O projeto é, assim, a unidade de análi-
se do PROWORK, definindo como obje-
to principal uma forma de organização 
específica: os projetos em rede.  
A proliferação de modos de organiza-
ção do trabalho baseados em projetos 
e as respetivas redes de colaboração 
interorganizacional transformam as or-
ganizações não só internamente, mas 
também externamente. Por isso, tem-
se argumentado que “nenhum projeto 
é uma ilha”, mas é, pelo contrário, in-
fluenciado pelo seu contexto histórico 
e organizacional (Engwall, 2003). Por 
conseguinte, tornou-se particularmen-
te relevante considerar a “rede interor-
ganizacional” como a unidade básica 
de análise (Powell, 2001). 
Assim, os projetos em rede assentam, 
nesta investigação, nos seguintes pres-
supostos: 

a) os projetos são 
desenvolvidos em rede e 
geralmente incluem equipas 
internas às organizações 
e equipas ou membros 
de outras organizações – 
públicas, e organizações do 
terceiro sector – condição 
frequentemente imposta 
pelos programas e critérios de 
financiamento; 

b) o projeto é uma ferramenta 
metodológica, porque é 
teórica, epistemológica e 
empiricamente relevante; o 
estudo dos projetos permite 
um acompanhamento 
temporalmente delimitado 
(sincrónico) e a compreensão 
das razões da sua 
estruturação, a montante 
e da sua continuidade (ou 
não), a jusante (diacrónico) 
e a análise dos usos dos seus 
resultados (conhecimentos, 
tecnologias, obras de arte, 
etc.);

c) as organizações organizam 
as suas atividades, os seus 
recursos materiais e humanos 
em função dos projetos que 
desenvolvem; as trajetórias 
das redes de projetos são, 
portanto, paralelas às 
trajetórias das instituições 
e das pessoas (Veloso et al., 
2014).

Tais pressupostos exigem, por sua vez, 
considerar e assumir a fluidez do con-
ceito de projeto, assumindo o trabalho 
por projeto como uma construção so-
cial em curso (Cicmil et al., 2016). Estes 
autores defendem que o trabalho por 
projeto e a projectificação devem ser 
vistos como fenómenos multifacetados 
e como fenómenos culturais e discur-
sivos. Defendem uma noção ampla de 
projetificação e uma abordagem alar-
gada que tem em conta aspetos como 
a racionalidade limitada, o poder e a 
política, as normas e construções cultu-
rais, seguindo o trabalho de Boltanski e 
Chiapello (1999) sobre “O novo espíri-
to do capitalismo”. Esta visão alargada 
considera as unidades organizacionais 
como construções sociais instituciona-
lizadas e não como entidades estáveis. 
Esta visão alarga a noção de projetifica-
ção à vida social e individual, adotando 
perspetivas teóricas culturais e socioló-
gicas críticas na análise dos processos 
e das suas consequências (Cicmil et al., 
2016).

5-https://ipma.world/
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4. Eixos analíticos
A investigação ancora-se numa matriz 
constituída por um conjunto de eixos 
de análise, a saber:

a) divisão do trabalho: 
o trabalho baseado em 
projetos distingue-se do 
trabalho em organizações 
funcionais clássicas no que 
diz respeito à atribuição de 
responsabilidades, tanto no 
que concerne aos gestores 
como aos trabalhadores 
operacionais; nos projetos 
em rede o trabalho tem lugar 
no quadro de organizações 
temporárias ou permanentes, 
podendo ser integrado nas 
estruturas de divisão do 
trabalho de cada organização;

b) relações de emprego: 
a organização do trabalho 
depende também de normas 
e regulamentações, tais como 
o tipo e duração dos vínculos 
contratuais;

c) modalidades de 
coordenação e de 
comunicação e o papel 
desempenhado pelas 
Tecnologias da Comunicação e 
Informação (TIC), o que inclui 
o mapeamento das rotinas 
de trabalho, a sua natureza 
presencial e não presencial, 
a planificação e gestão dos 
projetos, etc.;

d) mecanismos de controlo 
do trabalho, focando a 
atenção nas regras, nas 
políticas de incentivos e 
nas sanções, nas principais 
caraterísticas dos espaços de 
trabalho (Efaxiopoulos, 2018);

e) domínios de expertise e 
competências gestionárias de 
projetos, tanto na perspetiva 
das trajetórias individuais 
como de competências 
coletivas, considerando 
a partilha de conhecimento 
na rede;

f) equilíbrio entre a vida 
profissional e pessoal, o 
que pressupõe considerar, 
por exemplo, os horários e 
as rotinas de trabalho e a 
sua articulação com a vida 
pessoal; 

g) impactos na saúde, 
nomeadamente a dois 
níveis: como estas formas 
de organização do trabalho, 
(e.g. a irregularidade 
das cargas e ritmos de 
trabalho, a disponibilidade 
quase permanente para 
as exigências do trabalho 
ou a incerteza financeira) 
condicionam as condições 
sociais dos indivíduos para 
avaliarem e atuarem sobre 
as suas necessidades ao nível 
da saúde, seja em termos 
de autocuidados (como os 
hábitos alimentares), seja de 
recurso a cuidados de saúde 
especializados; a forma como 
as exigências específicas 
de trabalho inerentes 
a esses modelos podem, 
elas próprias, colocar ou 
potenciar desafios de saúde 
específicos, com impactos 
na saúde como o consumo 
de drogas potenciadoras de 
desempenho (Lopes, et al., 
2014);

h) fontes, mecanismos e 
calendários de financiamento, 
estudando, nomeadamente, 
os recursos financeiros 
disponíveis em cada 
fase do projeto, o seu 
caráter público e privado 
e os constrangimentos – 
substantivos e de forma – que 
colocam ao desenvolvimento 
das atividades.

5. O método
De acordo com a definição de Yin 
(2018), um estudo de caso é um mé-
todo que investiga um fenómeno con-
temporâneo em profundidade e no seu 
contexto, especialmente quando os li-
mites entre o fenómeno e o contexto 
podem não ser totalmente claros.  
Uma vez que o fenómeno da projeti-
ficação se estende, com dinâmicas e 
especificidades próprias, a um vasto 
leque de atividades económicas e pro-
fissões, a estratégia de investigação 
assenta em estudos de caso múltiplos, 
com recurso à etnografia. A investiga-
ção segue uma abordagem intensiva 
e etnográfica, com o objetivo de gerar 
novas perceções sobre as formas como 
o trabalho por projeto é configurado 
(Brannan et al., 2007), tomando a rede 
como ponto de observação. Implica 
“seguir o projeto” através dos locais – 
presenciais, virtuais – onde se encon-
tram os vários atores sociais coletivos e 
individuais que participam na rede, as-
sim como todo o conjunto de artefac-
tos não humanos (software, espaços 
de trabalho, tecnologias digitais, etc.). 
Como tal, os campos de observação 
offline e online interpenetram-se de 
diferentes formas (Simões, 2012). Os 
atores sociais em geral, e nas redes, em 
particular, transpõem uma parte signi-
ficativa da sua atividade para o mundo 
virtual (páginas web profissionais, ca-
nais de comunicação, ferramentas digi-
tais, redes sociais, etc.), e, desta forma, 
o mundo virtual intervém, de múltiplas 
formas, no desenvolvimento das ati-
vidades offline. Este facto conduziu a 
equipa de investigação a acionar uma 
etnografia multi-situada. 
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Há já algumas décadas que a etno-
grafia multi-situada tem vindo a ser 
desenvolvida como uma metodolo-
gia para responder à necessidade de 
seguir objetos de estudo complexos 
através de múltiplos locais de ob-
servação (Hannerz, 2003; Marcus, 
1995). Os modos de construção des-
ta etnografia multi-situada envol-
vem a observação dos vários agentes 
humanos e não-humanos (Callon, 
1986; Latour, 1988).  
Assim, a observação presencial e vir-
tual de reuniões, eventos, os contac-
tos com diversos atores sociais, em 
diferentes ocasiões e em múltiplos 
locais é complementada com entre-
vistas e com a recolha e análise de 
diversos documentos e materiais.

6. A investigação prossegue
Esta investigação entrou, no início de 
2025, na fase de análise da informação. 
O facto de se tratar de estudos de caso, 
dificulta uma abordagem antecipada 
dos principais resultados, na medida em 
que só uma análise holística da infor-
mação recolhida e sistematizada – ob-
servação direta, entrevistas, documen-
tação, registos fotográficos – permite 
responder às questões de partida.


